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Comemoraçao de Tiradsntes A bem de todos 
Discurso pronunciado pelo sr. Jaco' Furlani 

Guardaràs domin go e ftstas de 
preceitcl 

Como promete mos no numero 
p s ado, transcrevemQs 'o b rt lban· 
te J is:ur<o ｰＨｯ ｮｵｮ ｣ ｩ ｾ ｩ ｯ＠ pelo 
sr . J ac.'> F urlani , Coletor Esta­
dual . na cerimonia comemorati . 
va da data do martiri o de 
T iradentes, realizaãa na ｰｲ｡￧ｾ＠

da Prefeitura , na dia 21 do cor­
r ente: 

CONCIDADÃOS! 

R' de pr t!ceito di vlno -<'cJe· 
siasti co ｾ＠ ohservanci .. do repou· 

pertencia, viv ia o POYO numa e sentenciado. lrupiedos3meDte 50 d,'lminical . Â santifi cação do 
extrema mi sel ia; eSCrRvo humi l· é cooden ado a morte. Deve ser domin go por obra s de pi edade 
de da coroa pOrtllgut:la. S 1rge espalbafatlJs mente enforcad o e dt> caridarle traz ｾｯ ｮ ｳ ｩｧｯ＠ o bem 
Por em em V,la R ira, no l<:sta- e • rt I' d d O • - m praç" e esquarteJ·,do. es ar a co eU" I " . con· 
do de Min·ç GeraAs, ｑｮＧｾｯ＠ Prn. A . t b ' e -, ｾ＠ m esma sentença é dada trallo am em t! certo. 
ｾｩｮ ｣ｩ｡Ｌ＠ um .\ rl eiaje de homens, aos outros i trepidos conjurados, A profan ação dos domingos e 
Iteratos, milltar"s, med ico . um .. sendo pJre ･ｾｴ｡＠ pena ｣ｯ ｾ ｵｴ ＢＮ＠ ､ ｯｾ＠ dias sa ntos " elo t,abalho 

pleiade enllm, de homens icea· da üa ultima hora, por ordeu; servil 11 um a verdadeira c3lami. 
listas, m iS brasil eiros, • brasi lei- da raIn ha, em uegredo perpetu:J. ddJe sucial. é o ioicio tenebroso 
ro. no verdade 'ro sentido da Somente o pob re Tiradentes dt: lamentavel catastrof". 

Resoam. nesta data. pel os rin- eXp'ressão . Dão ｾ･ｶ･＠ a pena co mutada O O trab .. lho. imposto por Deus 
CÕei da patria brasileira afora ｅｾ ｳ｡＠ plelade de abnegados heroe brasileiro Dão era digno após a pre vadcação ｾ＠ Adão e 
canticos e musicas patriotic3s: patnotas prppara um levante, do perdão da corte I Eva no ｰｾｲ｡［ｺｯ＠ terreal, foi sano 
Jubilosa a p .. tri a se apres ta pa. prepara uma revoJução, para 21 de abril de 1792 .. A pra. uficado e di vloizado por Jesus 
ra cvmemorar a da ta do sacriti ' a rra"car c po j er á.s garras dos <;3 ptlbltca está repleta de popu- Ch,isto Da oficina de Naza· 
cio de um dos seus gra ndes ho' ｯ ｰ ｲ･ ｳｳｯｲ･ ｾ＠ . .o movImento , to":a I ares e de fortes contingeotes retl!. 
meDi, a data do sacrificio do yulto, a Id ea da emanclpa çao miiitares. Resoam ｯｾ＠ ｣Ｑ｡ｲｩｾｳ Ｎ＠ E' Assim seodo, a fê e a rar.ão 
seu grande prot.:>.martir da in- :Dvade as c1;:sses opera nas e mi- a hora do enforcamento do he ' DelS ensina 'D a respeitar admi. 
dependencia. E scra va, ha lon- htares, ｾ ｨ ｳ ｴｲ｡Ｍｾ･＠ pelos Estados roe. ';em O pelotão. S egue lhe rar e bem dizer o trao.lho hu­
gos anos da tiranill portugueza, a fora . . E e ｊｾｲ ･＠ os ｣ｾ ･ ｦ ･ Ｕ Ｌ＠ lo ca 0- Tirad t:Dtes, palido mas fi rm e . mano como cousa sagrada. 
n ão pooia pos mais tem po su- çavel, ｉ ｬｬ､ｾｭ ｬ ｴＰＬ＠ mtlna o bravo Fita o cruoifixo, a':>sorvido em O tr"ba\ln ser Vil , lodôvia, aos 
p ortar as a frontds da corte de alferes T lfadeotes. Ele e o pro· preces. 1"00 ' 0 p" ra ent reoar a domin gos e ,\tas santos.contra. 

ＭｦｬｲｉｉＧＱｬＱｬＧｊｾＡｉＮＮ＼ｉＢＢＬｍ ﾷ Ｂ＠ punhador Nada o detem. ... ' I . d O dE' , r [' sua gra le 1"dlma ao Creador fi a a 61 e ｾ ｵｳ＠ e , goreJa. 
d F ,xa os olbos nos de ' 005 . , T . d' 

mas que. a 
dão, devIa 
devia 

pren iam á ･ｾ｣ｲ｡ ｶｬ Ｍ sobe o cadafalso . D Ita p ara o OrD,,·se, por assIm Izer, 
sacud;r o j ugo, da patria, que quer ve= livre e ceu, volve seus olhos para o sacrilego e am aldiçoado. E' 

II' vre forte . ViajO a de Minas a'o R io . d ' I d . d 10 ' - ' a s! ｰｾ､ｲ･＠ que lhe está de lado, causa prtm9r la e muua, es· 
e e de Jaoeiro, do Rio de Janeiro a Contem pla o Cruxifi:X",. Consl1. graça' , de_ numeros :>s , desgost08 devia 

sozinha 
manup.r·s para ｾｉｩｮ｡ｳＮ＠ De5lralda por todos os ir de en : ontro ao ma·se a tragedia. T,radQntes para patro!s e opera fi O, : 

logara; a bande ira da Itb:rdade morreu. A sua alma do al'o dos . - Lemb ra.te ､ｾ＠ sa.ntihcu o 
a es pera. já, oã o faz segredo da ｩｮｴ･ｮｴｯｮｾ＠ d d S b I não mais podia con. ceus cuntempla a palria pros tra. Ia o ｾｯ＠ or. 

fut!lro ｱｵｾ＠
Escrava 

tinuar. 
A onde porem, encontrar o bo· 

mem quI' enfrentasse a colera da 
cortt:? Aonde encontrar o ho· 
mem, que vindo de encontro às 
aspirações do povo e da pa· 
tria , ･ｸｰｵｳ･ｾｳ･＠ a propria vida? 
Este homem a pal:ia o eDcon­
trou em Joaquim Josê da Si lva 
Xavier, o Tiradentes. o martir 

deante de cuja memoria ela gu­
ta e reconhecida se prostra. 

Vi..-ia o povo brasileiro, se as· 
sim e hcito tratai-o, porque na· 
queles tempos, o Brasil não lhe 

prestes a expio lir . da de dor e de luto, a patria E,ta leI dada por. Deus ｾｯ＠
Vigiava, p .u em o olb o da cor· ｱｵ ｾ＠ não cooseguiu Ｓｾｬ ￧ ｡ｲ Ｎ＠ CDa, povo de ｾｳｲ｡ｾｬＬ＠ por Inte rrn,j 10 

te. Em lIlinas descoore·ee o Je- que grata Ibe cO::lServa a me de MO'$es, vale para torlo, os 
vanle. Prendem se os chefes. h d moria . Tiradentes lanf'nu a 8é ' omeos, para to os os temoos e 
Prisões. D evassa. Tiradentes es· , d T men te da liberdade que defla. e para to . os o.s Ingues, anto 
pera no Rio, J' unto com outros I t grou cotn O grito do I piranga. para a cl ao Iga como p ara a 
abnegados o signal convencio- Brasileiro, cOI1 ::d dã o, hO!Jra nov3! 
nado para a arrancada'. D f t b 'h a memoria desse gran de mutir ! orma que o ra l. o 

Fracassado o levacte em Mi· '1 ' d da In lep! ,d en:ia b rasileira! ser\'! nos '-" 'as consagra os, por 
nas, Tiradentes que vinha seo· O I E . Foram-se os tempos, em que !us e pe a grep, ao re;Jouso 
do vigia:lo, é feito prisioneiro. . t I' - d f' J não tiohamos o direito de nos e a san I ｉ｣｡￧｡ｾＬ＠ esa la a u,-
Nu carcere ele ;:urte o seu atre· t' d" I . -' chamar brasileiro" os tem',os Iça IVlna, c ama vlDganç .. "o 
vimento. Processos' exaustivos, ' ce' em q 'le er"mos olhados COI!! u. interm;i1dveis se sucecjem. D !- A . '1 d desprao. em que nó; nã() nos ga!lancla, a se e o ouro . 
pois de tres longos anos emfim (ContlOua na quar<a pagin::) 

o inter esse in sopi tado que obr i 
gam ao trabalho nos dias r I) 
ｓ･ｾｨｯｲＬ＠ descri stianizam o ｯｰｾﾷ＠
rano, arrancam ·Ihe a fé apagan 
lhe a esperança extingu t" -
lhe o amor a D eus e ao pH .. . 
mo, arrastando·o para o ao ar. 
quismo e O comunismo. 

Sem os domingels SC'11 r, 
dias santos, não ba na coleli \ i · 
dade, oração perfeita, não h , 
instrução. ｲ･ｬｩｧｬｯｳｾ＠ com pi eI ' . 
Dão ha vIda espiritual e m ')':d 
integrada, Dão ha vida COIU " ::l 
DO lar, nãel ha segurança soei II 
não h<\ saude do corpo e da ai: 
m3. 

Numa palavra, gu.i1darás dl 
miogo e festas de ｧｵ｡ｲ､ｾＬ＠ é a 
melhor garantia do bem es' '" 
da sociedade e, de um mo ｾｯ＠
partIcular dos operarios e cios 
patrões. 

Realmeote. 
Si fosse fielmente observaC!a 

a lei do de caoso dominical; ｾｩ＠

os dias do :::;enhor fos sem ･ｦ ｾ ﾷ＠

tivamente santificados pp.la as­
sisle:lcia á missa, por atos ue 
piedade e de cardade - como 
sena diferente a sorte de tan. 
toa patrões e operarios' 

:-iã> e só de ｰ￣ｾ＠ que vive o 
homem! 

A experien:ia multisecular de· 
monstrou, á sJciedade. que e 
em torno do, al t.re ' que se 
espirirusliza um povo; que se ce· 
levam as almas; que se transfi. 
guram <jS home ns; 4ue se pr J­

move 6 ｢ｾｭ＠ estar gero 1. 
Em ultima analise, o ioteres· 

ｓｾ＠ coletiv0 re:laml a estrita 
observaDcia do repouso domi­
nical e a ｳ ｡ ｯｴｩｦｬ｣｡ｾ￣ｯ＠ dos dIas 
d) ｓｾｮｨｯｲＬ＠ a bem de todo. ! 

Frei ｂｾｭｶｩｯ､ｯ＠ D!stefani O? M 

--------------.-------------------------------------------------------------
Cultura do milho i 

I 
Sociedade de Assistencia Hospitalar 

de ｒｯ､･ｾｯ＠

, 
I 

I 
i 

Hospital S. 
O Ministerio da Agricultura 

está se ioteressaõldo na proiu. 
ção do milho para a ･ｸｰｯｲｴ｡ｾｯＮ＠
em vista das grande, ｰｯ ｳｾ ｬ｢ｩｬｩﾭ

dades de colocação do milho 
brasileiro \,;0 merca,lo mundial. 
Para esse fim, o t:xmo. Sr. ;'[i. 
Distro ria Agricultura dirigill 
aos srs. ｉ ｯｴｾｲｶ ･ｮｴｯ ｲｴＧＸ＠ Federais 
DOS Eitados o s ｾｵｩｮｴ･＠ ofIcio: 

Eitando o sr ｰ ｲ･［ｩ､ ｾｯｴ･＠

dói Republica muito inte­
ressado em dar m lior de· 
senvolvimento à cultura 
do milh(), no ｾｩｳＬ＠ afim de 
que possamos ｰｲｯ､ｵｾｩｲ＠ pa­
ra ･ｸｰｯｾｴｩ￧￣ｯＬ＠ leaho a hon· 
ra de uliCltar o valios<l 
CODCIIUO Je V. Excla. em 

I 
favor da ca!!lpanha a ser ! 
eoutada neste sentido, em i 
todos os Eitados_ 'I 

NARIA, q'le se reali y. arâ no i 

Roque 
ｾ＠ .... _--......... ---H lbilitado com creditO; Na for.na dos estatutcs soei· 

necessario, adquirirá este! ais. c lDvido to:los os socios 
M lt ;sterio, uma g ran1e I,la Sociedade de Assisteacia 
quantidade de milho estan · Hospitalar de RodeIO, qu ites 
oard'sado, para ser distri- , com suas qU'lt>s sociais, pU:1 a 
buido ':Dtre os ｡ｾｲｩ｣ｵｬｴｯＧ＠ :ASSElIB I.EA GERAI.. ORDI· 

Hospital São Roque, no dia 15 i . 
de Maio, ￡ｾ＠ I) bcrds, para ! . bVlmeoto do H .spi tal S , 
procejer à eleiç'i.o da nova Dlre. ! R Jq cle desde o dia 5 "te o dia 
tOriB e aprovação do Bl:aoç'o. : 29 .lI! Abril. 

Não h.venoo numero leg.1 \ Rec·;tas 
no dia marcado para a primeIra i lojeções 
convocação, 8 A5semblea reali za r· . CUrl!I\'O; 
sc·à no domiogo ｳ･ｧｵｬｏｴｾＬ＠ d ia ｏｰ･ｲ｡ｾ￼＠ s 

res do pa 1., i 
Para 15;0 já providen. I-------------­

cio\! a compra de semen­
tes s:onselhaveis, de tip ') 
eXIgIdo pelos mercado i 
ecasumidorcs . 

O val(lf economico des­
sa preciosa gramine3 e 
bem conhe:ldo pelo consu­
mJ \Dllniial, que se eleva 

a 10 Ｎｄｩｬ｢ￕｾｳ＠ ､ｾ＠ t)neladas 22, com quelquer numero de Ex Imes de l .. bcratQrio 
por ano, coocorreodo a socios. Atéstados 
Republica Argentina em ｒｾ､･ｩｯＬ＠ e\D 29 de Abril do: Movimento dt. Doentes: 
1936 com 8,307.8 )0 toae- 1938 Entraram 
ladas, a Rumaaia com Mario Locarelli S'lhiram 

. FIcaram 
(CvatiDua Da quarta pagioa) Secrf'wio 
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o Semeado,. 

Pergnntas 
'---....,---- Ｎ ｾ＠ ....... _-....,-_ ..... 

(Copyrigbt da União Jornali tica ｂＬ｡ｾｩﾭ
lOira Ltda., para O Semeador) 

«Em torno e distan te de nós, a Eu­
ropa f'stá sendo transformada. Os re­
gimes politicos estão se desmoronando. 
Novas ideologias aoim3m populações i­
mensas . Estanos desaparecem, emquQo · 
to novos imperios 'se ｯ ｲｧ｡ｮｩｾ｡ｭＮ＠ Eie 
porque, hoie, a dtfe7.a naCional vae a­
lem do plano de organização militar, e 
e.xige moeda e finanças s.dias, sem 
SlOses de fraqueza mortal>. 

Estas palavras 4.ue reprodnzimos fo­
ram pronunciadas, perante o parlamcnto 
francés, peio novo Chefe do Govsrno 
da Repuolica, Edouard Daladier. H, 
numa hora talves deciSiva para a Na 
ção fraoceza, soaram como uma como­
vida adve!tencia, ilumInando um pa­
ｾｲ ｡ｭ｡＠ s(\bre o qual a maior parte dos 
Itomens politicos francezes fecha os 
olhos com incompreensivel obstina­
ção. Daladltr não se engana. No-sol) 
da velha Europa paS8am correntes 
revolucionarias poderilsisslmas, que 
ｮ･ｮｨ ｵｾ｡＠ força humana poderia sustar: 
e modificam, destroem, renovam a fi ­
sionomia ou melhor as fisionomias do 
continente, prf'paraodo a ultima muda0. 
ça, cujos principios já com eçam a 
dom inar as conciencias dos p:>vos 
jovens e vitaes. Ignorar essas 
correntf's, é indice de fraqueza mental 
come de ausencia de ｳｾｮＸＰ＠ historlco 
emquanto, viceversa, secuoda·las e a­
companha-Ias demonstra capacidade de 
elevar-se a:ima °do preseot.: e aptidão 
a não deix .. r·se ｳｵｾｰｲ･･ｮ､･ｲ＠ pelos acoo­
tecimentos 

Cesar Rivalli 
Deladier ｳ･ｾ￠＠ melhor do que Blum? 

E' ue se esperaI, r.o inte-esse de,s. po. 
bre FrAnça atormentad a por uma crife 
cuja duração jà ultrap;.ssa lojas os li­
mites do concebivel e .do suportavel . 
Por etnquanto, acontecf ti uma coisa no­
tavel. A Republica tem , de oovo, um 
l\Ii nisterio formado quasi exclusivamen­
te por demenlOS que não lem ｰ･ｬｾ＠

cartilha de :l-loSCOll. A in fluencia direta 
do assassioo de Gorkl, ｔｵ ｵ｣｡｣ｨｾｷ ｳｫｩ＠ e 
ｭｩｬ｢｡ｲｴＧｾ＠ de comuOlstas rus,ns, dimi­
nuiu. O que uão significa, porem, que 
tenha Sido eliminada 

Outra pergunta (lue se impõe: quanto 
tempo <lurarà o G. b nett Daladler? 

Não muito, com certeza. 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
ｅｬｉｬｬ＾ｲ･ｬ￳Ａ｡ｾｯ＠ com liltCCCS.!lU ｾｈｉ＠ 10 11 .15 

IM mol .. sth\$ prnw"uh flIC:S da E),,J IU..Li.I 
• l.uwur('za8 Ou lioll'iuC: 

fERt DAS 
ESPINHAS 
ULCER.c.S 
ECZEMAS 

n:,.z:''/!I. ":\NCHAS DA PC li 
I ;::=:!::::::II DARTHI'élS 

FLORfS BRANCA!) 
RI-ifUM ATI!:>MO 

ｾＬ｟＠ ... SCROPHUL,c.S 
ｓｙｾ ｈｬｬｩ ｔＺｃａ ｓ＠

UAVARIA" 
- MiJ};are'). de ｣ｵｲ￠､ｯｾ＠ -

6RANDE DEPI!RATIVO 00 SA!lS!le 

-------------------

\I 

-- Maqu;nas 
A MAIOR ｆａｂｾｊｃａ＠ DE :\1A­
CRINAS PAI{c\ BENF.:PIC!AR 
ARROZ DA AMERICA DO 

SUL 
MACHINAS . PARA OUAL­

QUER CAPACIDADE E- PRE. 
ÇO. MINIl\lA FORÇA \!üTRIZ 

MAXI!lIO RENDIMEN ,'O. 

PEÇAM !'ROSPECTOS E ｌｾ＠
FORMAÇOES AO REPRES EN 
TANTE. 

"T O N A N I" 

ftNTONIO ｆａｾ＠ TOlDO DE f I GUEIREDO 
CAIXA PO STAL 19, RUA DR. AMADEU LUZ - BLUMENA 

P!acido J. Gomes ----I 
'oUcitadQr 

IDscripto na Ordem dos Advogallos do Brasil, 
secção do ESlado dt: Saota Catharina. 

Acceita causas ci7eis e crimioaes, cebranç.s, inventarias registros de 

I 
firmas, cõotraclos e demaiS trabalhos prollssioDaes nesta comarca. 
Escntorio -- Rua 25 de Julho - INDAYAL 

Tiro de Guerra l12 Or. Oslym de Souza Costa 

Advogado 

Aviso HOTEL BARDT 

ESt:ritorio - RUA :DR. BL/J,\fESAU 

.... ｟ＭＭ ＮＮＮＬｾ ＭＭＭ r"rl,.; ai 

Aos antecessores de Daladier faltou 
se.npre tal capacidade. v pobre Léon 
Blum notadamente, nl1nca passou du­
ma comica eXl'ressão dum passado ià 
perdido no aoi,mo do tew?o. Com a8 
sllas doutrinas, as suas concepções, e 
sua visão da pohtica e das ｲ･ｬ｡￧ ￵ｾ ｳ＠ da 
F rança com o resto do muado, o israe-t 
lita de punho fechado, milioaario e sla_ 
Ilnista, causou-nos a impressão que coso 
tumam caus .. r as velhas Ifotografias re_\ 
velando modas de ouuora. E, não fosse 

Aviso aos interessados & matricula no-rõ, 
rente ano, ｱｵｾ＠ a mesma termina 
impreterivelmeo:e 00 (lia 30 do mez 

---A-=-d-=-v-o- g-a......,d:"'O------::1 em curso. ｓｾｮ､ｯ＠ p0rtanto c,)oveoiente 
que apresentem S3as ｣･ｲＡｩ､￵ｾｳ＠ de regls­Dr. Ara0 Rebelo t ro civIl quaoto antes .. o ｓ｡ｲｾ･ｮｴｯ＠ lns. 
Irutor, nesta vila, que as leceberà dIa­
riamente ate aquela data. 

E rliçü'') de hOje 

4 paginas 
o perigo de guerra que o poder nas 
mão de Blum representava, o ex-presi­
dente só teria stl1õcltado sorrisos_ 

, 
Pode-á ser encontrado, as ｱｵ｡ ｲ ｾ＠

ｴ｡ｳＭｦ･ｩ ｲ｡ｾ Ｌ＠ em lndaial 

Escrilorio BLUMENAU 

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＧ＠

Fero Ando ｐｩｮ｢ｾｩｲｯ＠

J. Sgt. Instruto r 

Vende-se. 

t 

P .r preco lIe ocasião 
D . K W dI' 7 cavalos 
em OUma cODsen-ação. 

um motor 
de força 

ｐ｡ｾ｡＠ 'l'Olilli'U ｑｯｭｰｾｑｳ＠ do J"allloQlSas ê arte'"tos 40 I' az;el:lcl .. 
061ç"40, oluapeoa, ｬｩｩＡｯＮ｢､ｑｾ｡ｳ＠ oto. OGt. 

S, la 

Casa 
• 

Comercial 
de Angelo Sacenti RODEIO 

Tendo recebido grande e variadissimo 80rtiQleDtu das melhorts f.:lbricas de S. Paulo e Rio . 
cunvido todos os mf'US freguezes e amigos a dar un:a visita em minha casa comt'rcial. . 

i 

Visitem a casa das 
Ｌｲ｀･ｩＤｾ＠

fazeodas ELO SACENTI 

Atralar nestá redação. 

Dr. ilenato Barbosa I 
,ittlJogado t 

(Atende a cbamados para as 
comarcas do interior) 

Enrarrf'g'a.·c:f'- dt" recnr.:o-t ＢｉﾷｲＡｮｾ＠

I 
te 11 Ciortl' ､ｾ＠ ｟ ｜ ｰｾｉＬＬｾｩｬｯ＠ d" E,tnd,). 

FrZ,pe Stlmurit. ,1S ('ol,radt», I ［｡Ｚｾ Ｍ ｬＺ［Ｚ［＠ ｾ＠ ｊ［ＭＱｾ＠ L 1 8 

I 

• 
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Comemoração de Tiradentes Governo do Estado 
J);SCU1S0 

sr. 
pl'onunciad o 
Jacó FUl'lani 

pelo 

(C ' • da primeira f'" ｏｄｴｬｄｵ｡ｾ｡ｯ＠

giDa) 

p ' rl eD ciamos. . . 
N ão, ｢ ｾ ｡ ＧｬＢ＠ IrOS , h r Je pocr_ 

m os e ce,eOl os frgu tI -bt m .1 · 
10 a n05;a eóbeça. I <'Ique ｾ ｯ ﾭ

je ti !LOS urna gund. o,\ão, ho­
lI" ＾ｬｮＺｏｾ＠ urra f()lçB ｾｬ ｬｉ ､｡ Ｌ＠ ,cm _ 
p,o<lr;d. do val"l d o u,,1a rô· 
«: • hljt: Cln os St ｾ＠ a n Er or 5(. n i · 
I ra (to dl5pHI I): o w,s ! m 
cc m lodo ú ＰＧｬｾ＠ , li , L( ｄｯｾ｡＠

.1013, heje Hn ＨＬｾ＠ n . is trasl ' e ' ­
lOS de Gt:e r\Jo , a 

p,c.mes HID p jo c.ILar c e 
Ir .nte 'l ua lqulf o ｾ ￣ ｯ＠ rl" wun­
do. ro'que ｾ Ｌ＠ r.trl.Lwa. fl!alJ: c s 
doe nd o. ｾ＠ II n" O ､ｩｦｾｬｴｯ＠ de • 
se , mos Ir.taCts Ctm o lespelt o 
q\ < lOS é o. \lC O 

ｾｬｴｵＮ＠ Clrc da I ;;(S ! Je \fQ; os 
aro,tl ,a ･ｾｴ｡＠ L(." a p <Llle ｾ Ｌ ｴ､ Ｂ Ｌ＠

D<\ t m ' s , ma ·3 ｾ､ｾ＠ slI a n. a ­
ｧ･ｾＱｃ＠ 88 f; l él OCtZ é., C t: \ t O iOS a· 

ｄＧｾ＠ I·a p' aS ｳｵ｡ｾ＠ IIq u' lo>, , pe ­
Ｉｾｳｾｵ ｡ ｳ＠ DUH8 ｕＮ￩Ｎｬｾｾ Ｎ＠ l L ,X· 

p 1oJad éf , Ｌ･ ｬ ｶ ｾ ｧｈ ｳＬ＠ cI elH c e 
n;15 IeIH " d'''' D!(, , IL a l'l< I-e-
12s ｓｕ ｾＱ＠ n oo la l ha! , t:t1, s SeUS 
1I0S ｵ ｬｊ ､Ｎｬｬｈ Ｌ ｾＬ＠ peles H US " a ­
rf S que de tOlte a sul lugl m 
ｰ･ ｬ ｡ｾ＠ ｾｬＮｬ｡ｳ＠ cc.s la5, qceb .. ｮ ｾ ｶ＠ \lO, 

'hn t,rrenle &, cn '; as ntS s.us 
roch,o(,s. p.las su,s Plaias de 
nlVt' S a, e as, In\tjaoas Fe les 
tUli , t a s do m u nG O Icdo, r e\ e-

, ｾ＠C::lS ｾ ｭ ｡ ｬ Ｍ ｡＠ ptlo ｾ ･ ｵ＠ Clu zeIl O,'-O 
sul, ､･｜･ｮ［ ＨＩｾ＠ a m a i-a nos HUS 
([ II j:OS \,trd qa ntes, n &s 
" " ｾ＠ ｣ｩ ､ｾ ､･ｳＬ＠ r:cs ,ec s llC m . os 
éo I'It !ent e e do ｰ｡ｾｳ｡ ､ｯ Ｌ＠ de \< ­
ll't S ｾｉｌ｡ｬ Ｍ ｡＠ no n(sso ｉｬ ｮ ｣ ｾｯ＠

n . ta 1, r a t t lJó. qut: 1: 05 \i u Dé.­

u: r, <.r: rt:: Ｈ ｵ ｬ ｬｬ ｖｾｭｯＵ＠ ce m leI­
o: uH> I '" ir. Lo as IL n. bas CC, 
Il6,e s a\ó5.oLde ItrnlS OS rc­
Ｌｾ ｳ＠ pa IS, ｌ ｾ､･＠ deHnvohemos 
ｮｵＬ ｾ Ｌ＠ R ｡ ｴ ｩｶｩ､｡､･ｾＬ＠ cría m os os 
ｬｊＺ＾ｾｓｏＬ＠ h lh os e onde fsHs por 
sua , ez cu ltival ão ptlos It IL ­
l!(,8 vin do uros a fua as ｭ ･ｾｭＲｓ＠

l1J <ruori as, crlEndo ｾｯｲ＠ 5eu l u r­
IlO novas ｲ ＺＺｩｩ ｺ ｴＺｾＬ＠ com no \'as e 
u,vas energIas t'le \ ando deste 
ruodo sempl e maIs alio O neme 
dn la Ct m d' la t t fl a de Slin ta 
CIUZ, 

ｾｉ･ｵｳ＠ S en hores: O deve r pa­
:n(, n eS les If m pcs dlfi ceis o ue 
l0 Jrt m , t"x'ge de c<ida um -de 
nós sa cfl fl clos ｾｳ＠ \fzes q uasi 
,,, ,u}>ol l a \ eIS O cldarão que 
j.-ftoZ<. a sua p::lfla, es te I idadão, 
.r elO de bca ,cnt aoe c umpre 
com c s ' 1 us de\'eles, ｾＨＴＩ＠ H­
cl " m a r , pul que se srnte feliz 
em c" nlllbu lr cem o ｾｦ ｕ＠ sacll ­
b Clo para a ｧ ｬ ｡ｯ､ｾｺ｡＠ e p rc.gres ' 
5 0 da pato a, Pcrque, ｄｬｾｕｓ＠ ijt ­

nhOlo, um a naç, o, cujo. fi lhos 
aO lt } Õl m os proplvs ｉｮｴ ･ ｲｴ ｾｳ＼ｳ＠

aos dela , u ta ｮ Ｌｾ￣ｯ＠ n uoca 10-
grar{, impor ,se. AllItsouíDhad2, 
, em tnergi.s e \ oDta dÍ! Pl o;- ri a, 
.. cabará Iacil presa r e ｣Ｎｵｴｲｾ ｳ＠

r:;a \ ões 

S r r.h (' re s ｰＧｯｲ･ｳｾ ｯ ｲｾｳ＠ A \ OS 

entl t' !? lllOS os nosses filhos a in­
da II 00 atmedEde, Edu rae ·cs, 
I o cu lJ -lhrs ra jO\' m ml rooli a 
c s( ntlIDc e lo de ｾｭｯ ｲ＠ a Fa tria . 

Fau l ,lhts St nl lr c ･ｾｰｩ ｲ ｩｴ ｯ＠ de 
bl H,}'dace, rliZfi -Ibts que t!la 
ltmd:la leua é ｾｵ｡＠ n;ãe. q ue 
dn'l rn ｾ＠ trai-a, ｯｵｾ｣｡＠ se e n\ er. 
g' nhacJo dela , incuti -lhes drs­
lle cs p ilI'elrcs rllliS LDI ciume 
ｾ｡ｧ ｲ ｡ ､ｯ＠ pa ra ( e m ｬｾｯｯ＠ que a 
ela se Itflrf. ｴ｣ｾｩ｛［ ｡ ･Ｍ ｬ ｨ･Ｌ＠ os 
caoticos patriotlCc s, o s nlmes e 
feites dcs seus ｢･ｲｯｲｾ Ｌ＠ en5In. e· 
lhes a conhecer a riqueza e 
glaede?a ､ｲｾｴ･＠ ' rcenso Fatlimo­
nlO, que in tato Ot:Hm constr­
\', .],., assim COIDO o lecebelam, 
E c ucat -( s, ｅｮｾ ｩ ｯ｡･ Ｍ ｉ ｨ ･ｳ＠ as It­
lI as ｬＧ｡ｬｬＱ｡ ｾｩ＠ lm ｾ ｏ ｜ ｏ＠ ｾ Ｎ＠ m (du ' 
｣ ￳ ｾ￣｣ Ｎ＠ ｾｉ＠ m tlL d'çãc. aLa llóbe ­
Ic . r ão l Gc e lt ln a r l t ma oa ­
çâc. ! e li a u m ｾｧｬ｣ ｭ･ｲ ￳､ ｯ＠ de 
､ ｴ ｾ ￳ｴ ｝ ｄ ￩Ｎ､｣ＮＡＩＮ＠

ｴＮ ｬ ￪ｬ ｩ｣ｯｾＺ＠ ｐｾ ｲ Ｒ＠ \ÓS ilrel;; rr os. 
1'OII'a <' \'cs Olgl os C.,lll btm­
ch Ia tf lla de SaDta Cruz, que 
I és \'ol -a lts,nmts, tou::ac ,yos 
､ｬｾｮ ｣ｳ＠ d a Hpf Ta l' ça qc e fi a 
em' ós deF N I ta . Proc \:f ae • m 
to ron - \ c s t (. os e ｜ｴｬ ｡ｾ ､･ｩｬ ｯ ｾ＠

cid, C Õ,- \ e (, Zt:l CI m s ue o S2-
cllficlO do incli lo ｉｄｾ ｬ ｴ ｊｦ＠ T lfa­
denll s, cujo sé c g u e reg(. u e ste 
solo !ag l ad C' , la .e i (e m Que fS ­
te sacrific io ｾ ￣ ｯ＠ \ (,s c eslI' ere­
ça, 

PII cu rae torn a r- \'os ｾｵ ｴｲ ｣ ｳ＠

tao lCS n,& rti, es d a patria, d e­
pO! il zOC o. se pl eciw fo r, r o al ­
Ia r d a pô IrI a as \ cssas ｪｏ ｜ ･ ｄｾ＠

\Id as 
Jo \ens a l iradtres 1<1 ｰ･ｾＮ ｮ ﾭ

hes ｝ｨＮＺｾｾ｡＠ D( ra ｾｯｬ･ｲＮ･＠ o cessu 
o o ai e. 50 f)\ t" I C I o r f ( J( J é I e a 
ｾ｣Ｌｾ｡＠ 1I'IltPlda n;a fl nh'l,A \ÓS 
é 10Ifi,e. a Mgur>r,a e a es­
labil dcêe ､ｬｾｬ｡＠ glar.de frac ­
ção co gl , I o, InHiacla e cubi ­
çada rI r (Ltras ｲ ｾｾｩＺ･ｳ＠ ｲｲ･｛Ｉｯｾ＠

fa\ole(irl __ , de veis mantel -a 
inla l", n20 Fumitinco que um 
falrro ｾｊＨＮｕｦｲＬ＠ ,eja dI ia d. s, 
mtrul ｲｾｲＨＬ＠ ｜Ｇｾｲｧｵｈ｣｡＠ da ca, 
ção, Oh2e pra o n a , tir, que 
r.âo II:CL(U J e l "ele o séclilicio 
da popia tida, c ;h&e ｾ｡ｲ｡＠ o 
I ･ ｲ ＨＮｾ＠ da F é tI ｩｾＬ＠ rasei CGm que 
cão 1",1 a sic'o l m ｜ｾｏ＠ v sacri ­
f'cio ce Tlrórlen tes . 

E ros c ulr<S ,e,ui ｰ･ｾ･ｄ ｬ ･ｳＬ＠

fUflCltr.arlf s I ub:JC(, e cc rnt r­
cj"nl' R, ｬｾ＠ \ ｮ､ｯｬｃｾ＠ e iodnftria­
e5, loeTtl[ ｮ ｾｯｳ＠ ti dos unidos pa­
u a grBró,za deslt: ｮｯｾｾｯ＠ !CIo, 

M(us S, nho .. s, Hta ｯｯｳｾ｡＠

rat l 'a "t"medcla .stl:. fadada 
fi 3e teroar uma glallde oação, 
tia stlà () (t·I. Mo co mur.do, 
lrurl1sas <ão as ｮｯｾｳｾ＠ ]:ossibi li­
dado 5 ógrlcolas, im,n<os os nos­
ses ｣ｾｭｰ｣ｾＮ＠ ｉｄＱＨｬｊ＼ｾｳ＠ ｡ｾ＠ rique­
zas do ｛ｬＰＧｾＰ＠ s lt b-sl lo. P reClsa­
n: os pon m dt PO \ o, po \'o q t' e 
ttatalhe, ｰｲ･ ｣ｩ ｾＢ ｭｯ ｳ＠ dt' braços. 

DECRETO-LEI N, 88 

.Estabelece f/onn as "plnt/,'as no 
ellsino primnrio. em escolas Z.a. titl!' 
lares, 110 Estado, 

(Ccntincação da seg unda pagi na) 

3' - fazer t'umprir os dispositivo. 
deste decreto·lei. 

Art· 24' - Os atueis e stabelecimen • 
tos particulares de ensino primario de­
\' e r ã o, dentro em nove nta dIas e sob 
pe n a de fechamento, reg u larl zaJ a sua 
￳ｩ ｴｵ ｡ｾ ￣ｯ Ｌ＠ d e acordo com os req uisi tos 
criados por es te de;:reto-l e i, 

, PI'l rFg rafo uoico - ｎｾｯ＠ os ben eficia, 
b) - pelo SE'c reta ll o do h, tt"r lO r e poum t'sse p razo, em re lação ao cum-

Justiça, , ( m JtCllf'O p Ia o Governador '. ' 
(.u inten,el1lcr ｆｾ､･ｲｩＡｉＬ＠ as da ahnea b; primentc. dt: cOlldições Ja extstentes em 

I leIS a::to'iores e que, po r este decreto-c) - feio gt ｜Ｈ ｬ ｮｈ ｾ ｏｲ＠ (U nttr\tntor . d 
Federal as da altnea c, do rdlr do ar- leI, fora m apenas ccnsolldl as. Neste 
. , caso, a aplicação da pena independe do tlgO , ' t d 

Paragrafú úo'co - Os I(CUl!OS dne- ranscur:o, o pi\razo, . - . , 
rão ｾ･ｲ＠ ID ltrfC SIlS Ctf1lJ( .m c;u lf zel :'- r t..2S -._ s Prefelluras :\fUOICI­
dIas ＼ ｣ｮｬ｡ ｣ｯ ｾ＠ da cala d a Fullicaç 1!o do pais. nao poderao sub\enc'ona! escolas 
• u dt! <, clcc. Hb 1.ta te CtSf/- ｰ ｡ ｾｕ｣ｵｬ｡Ｈｦｳ＠ de fnSlOO pnrLarto, SE m 
aIo c I , pl e vlO parecer do Departamento de E-
çãOÃ t 23"- Ccrqete éO It'P icr ･ｳ｟ Ｌ ､ｵ｣｡ｾ￣ｯ＠ e despacho do Secreta rio do 

I I ' I Intertor e Just Iça . co aI: 
: 1, - fifcs li7H O (f si r o fi D á!i c D' S A rt. ｾＶＧ＠ - F,( a m ,re\'cgados o De 
'es ((1 2s ｲＲｦｬｬｬｴＺｊ ｾ ｉｉ ｾＬ＠ cr q u '(I<Le t ·H r o' nelo n 58, ､ｾ＠ 28 ? e_Ja n t JrO d e 193 1, 
' . isl . m3 ､ ｾ ｾ＠ ｵｬ ｣ｬｾＵ＠ t :fl d Léi8, t FICpl i e as d ,nals ､ ｬ Ｚ ｲ｣ Ｇｾｉｾｏｴｓ＠ ( m ｣ｾ ｮｴｲ ｡ ｦｬ ｯ＠ . • 
:ao ｄ･ ｾ｡ ＢＬ＠ n ( nlL c'r .Ec u e, ｾ￣ ｯ＠ . s po-I A rt. ｾＷ Ｇ＠ - ｅｾＬ･＠ d t CH: to- le l ｾｮｴｲＺｲ ｡＠
'vi d.r cla s ct.. t , a ｊｉ ［ｾｉｉｉｏＮ＠ ｪ ｬ ｬｧｾ Ｑ＠ r tlu./ r IDp\l,gor ｾ｡＠ ilGa ta de Stla ｾ ｾ ｌ ｬ ｾ ｣ｾ ｜｡ｯ Ｌ＠
" . a ac'o ao v \ elnC'. em rlorJ a,n op o Ｇ ｳ ｡ Ｈｊｾｂ＠ . 

2 ' .:.... dór prHfr ·[ OS ｰ ｲ ｣ Ｈ ･ｾｷ ｳ＠ d e i h s, 31 d e D: a l ço de 1938, • 
abtr tura e lt , h, n; tc lo de t scola s p a r- ｎ ｾｒｅｾａ＠ RAMOS 
t iculaltsj vo d qUIDo 

Cultura do milho 
6c o,e c o to r el"oas e ($ avtrts paizes 
pJ(dutores I,C Dl o re!t:;nlc, 

ASRim, 8( ｨｾＮ･･＠ r rreTeado inte l na cic, 
nal abe l tc p celll !1'1 nrts FEEiL ,],d, cu 
para o milho lola8ileiro . 

8::0 paiH8 (I n P" dercs, per orrem 
､ Ｈ｣ｲｴｾ｣･ ｬＧ ｴ･Ｎ＠ a lrgla terrs, cc m' 33, f2 o. 

a Holénda CIlll J4.c9/', a Be!gica. c,m 
13,73 " a AI m?nha CGm 764 ',a Fran 
ça ccmGt2.altalia fCm 5h7 ', a 
11 npmUff8 I c m 3 &7,', a I Ji i" Ｑｊｉｾ＠ I e a cc Ü' 

3 :W,', a ｅ ｾ ｰ｡ｻＩｨ｡＠ c, m 2 !jy, li Crn.cà 
C( m I 97' e c utro' ｰ｡ｩｾｴＸ＠ li 111 J c' iU " 

Diante do lSr ost,,, ｈｉＧｾｬ｡＠ (bIC !!t.lJisle-

E este rOYO e eHes ｢Ｇｾ￧ｯＢ＠ pa· 
tlla 'l"tfJrla I:0S I'ê" daleILls 
' -t dt·(s a'luI, r:tsta tUlba ce 
criarç.,s, (,r;!LIl o I" nl sóa l a ­
ça. al.ui c. leI ce. Ntsla gera _ 
ção ce amachã ｴｾｴ｡＠ ° ttu h­
turo 

Descal'ça, paI r ia amada, por­
que CI iasles r"izes na alma ri" 
teu fOtO, tle ｾｾ｢･ｬ￡＠ tlt\u-te 
ao glc.licsu ceslioo que Det,s 
te rtS,f\' u r o SeiO elas nól;ües. 

Pú\O ｂｲ￳ｾｩｬ･ｩｬ･ Ｎ＠ PO\ú do N,)r. 
le, (1 " Am;zullla ind(.mila , f 0-
vO d " N odc "e, 10\ o n ｩｮｾｩｉｏＬ＠
Cariocas e P.ulist as. C"li cha­
bas, ,,0\ o du' ".l3ná. barrt-
gas-verdes t> galichvs. entoaI.', 
ntsta lo o ra sagrada, junto com­
noscr. iur.al'ad lls nuo:: só pen- \ 
s.D1tnto ce pat . btlsmo, en­
toae o hino da I ndependencia, 

rio Donta r com o imprecindivel apC' io 
de Y. Exia, e por interroedio de y , Excill 
com os Prefel tos Municipais desse Est a ­
do 

ｅ ｾｴ￣ｯ＠ vendo p ois. os ag r icu lt ores des­
te DJUn icipio, a ｰ｣ｳｳｩ｢ｩ ｬ ｪ､ｾ､･＠ que se 
lhes "presen t a de serem amparadcs pel o 
Gúyernc, para aumentar e melhorar !\ 

I cc dução do milho. que neRte municipio 
f :-COf>tra terre. o prrprio e clima f Hora­
vel 

Para obter, porem, auxi lios do Oo\'er_ 
no, seja, em ｾＨｭｾｮｴ･ｳ＠ CI 1110 em maqui ­
DlIS, crt:tito, dl!eçao e ｣ｾｮｳ･ｬｨｯｳ＠ tacnito, 
p ecisa ser ag' icultor registrado e o R,: 
gistl'o de Agricultores está 80 dispor de 

I ｴ｣､Ｌｾ＠ na prefeitura Municipal, não preci­
s8I'do de outra formalidade, li. liSO ser 
completar uma formula impressa, apresen_ 
tando ° talão de ｩｭｰｯｾｴｯ＠ territorial, 
pagando sl'mente o selts de requerimento 
de 2$100 estadual. 

(mo o tempo de illiciar o cultivo d 
do mi:ho nãQ está longe, é bom que to -o 
drw cs ,!ue desejam inscrever,se agricul­
tores, " ao li. rcom temp(l. 

ANIVERSARIO 

. F"z anos hoje, a genlil srta. MaCal­
da I'I !! I', d'gnls51ma Itlh a do oosso a 
DJIgc. Gtrm&DO Rigo, lesidtute nesta 
CIdade. 

A' a • .i versarian te I!O \'iamos n os os 
votos :le felicidades. 
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